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1 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

O objetivo desta proposta é ampliar as experiências formativas dos 

estudantes dos cursos de Educação Física, Letras Português-Inglês e Pedagogia, 

articulando teoria e prática a partir da imersão dos licenciandos no cotidiano das 

atividades escolares, a fim de desenvolver competências para a prática profissional 

baseada na equidade, com ênfase na Educação Especial Inclusiva, sendo eixo 

interdisciplinar, para a construção de uma identidade profissional docente atenta às 

necessidades dos estudantes da Educação Básica (deficiências/dificuldades de 

aprendizagem), por meio de planejamentos e discussões didático-pedagógicas no 

ambiente escolar para os acadêmicos reconhecerem que os processos de 

aprendizagem são tão importantes quanto os conteúdos apreendidos na Licenciatura.  

Para o UNIVAG quanto maior a proximidade e a oportunidade de inserção dos 

licenciandos no cotidiano da Educação Básica, mais sólida e consolidada será sua 

formação, mais ampla será a sua percepção de mundo e mais pontual será a sua 

forma de atuar junto aos processos educativos, sobre os quais se tornará responsável. 

Logo, o PIBID/UNIVAG será mais uma possibilidade de ampliação da vivência do 

exercício da docência pelos licenciandos, privilegiando a integração entre os atores 

do processo educativo, estudantes e docentes da Educação Básica e Superior.   

O PIBID/UNIVAG ocorrerá em escolas das redes municipais e estadual de 

ensino. As ações propõem articulação entre ensino, pesquisa e extensão para 

proporcionar aos licenciandos e aos professores das escolas a oportunidade de 

construir saberes/práticas docentes, fortalecendo a Educação Básica e Superior.  

O eixo centralizador da interdisciplinaridade será a Educação Inclusiva, que 

norteará o subprojeto e os NIDs, bem como a formação continuada dos docentes da 

Educação Básica, visando sua inserção em pesquisas, estudos e extensão 

promovidos pela IES.  

A Educação Especial, na Perspectiva da Educação Inclusiva, é uma 

modalidade de ensino que transverzaliza todos os níveis, etapas e modalidades, 

realizando o atendimento educacional especializado, disponibilizando 

recursos/serviços e orientando quanto à sua utilização no processo de ensino e 

aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular (Brasil, 2008). Nesse sentido de 

complementaridade, Educação Inclusiva e Educação Especial coadunam para que o 
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estudante deficiente esteja incluso e com a devida equidade para os processos de 

aprendizagem. 

Compreendemos que a educação inclusiva consiste no direito de 

crianças/adolescentes, com e sem deficiência, à educação de qualidade, à 

participação, à convivência, à não discriminação. Uma escola inclusiva é acolhedora, 

ressalta as diferenças e as potencialidades, trabalha as fragilidades de maneira 

individual, para que estudantes com desenvolvimento típicos e atípicos possam 

conviver com as convergências sociais necessárias para o aprendizado. 

A educação inclusiva no Brasil é e foi influenciada por eventos/documentos 

internacionais, como: Conferência Mundial sobre Educação para Todos, Relatório 

Delors, V Reunião do Comitê Regional Intergovernamental do Projeto Principal de 

Educação para a América Latina e Caribe e a Conferência Mundial sobre 

Necessidades Educacionais Especiais (Declaração de Salamanca).  

No Brasil, as políticas de inclusão tomam forma a partir da Constituição 

Federal de 1988, quando a educação passa a ser um direito de todos e o Estado deve 

garantir a oferta do Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na 

rede regular de ensino. A Lei nº 9.394/96 reforça a universalização da educação e 

estabelece que a educação especial deve ser oferecida preferencialmente na rede 

regular de ensino, de forma complementar ou suplementar.  

O Parecer CNE/CBE nº 17/2001 normatiza a Educação Especial e sugere a 

atualização das políticas públicas para essa modalidade. Em 2008, a Política Nacional 

de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva foi estabelecida para 

promover uma educação de qualidade.  

Em 2011, o Decreto nº 7.611 regulamentou o atendimento especializado 

realizado em salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços 

especializados. Essas ações foram incorporadas no Plano Nacional de Educação, 

cuja Meta 4 visa à universalização do acesso à Educação Básica e ao atendimento 

educacional especializado para a população de 4 a 17 anos com deficiência, 

transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. 

        Vale destacar a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, 

em vigor desde 2016, que assegura e promove, em condições de igualdade, o 
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exercício dos direitos e liberdades fundamentais da pessoa com deficiência, visando 

à inclusão social e à cidadania.  

Entendemos que este Projeto Institucional Interdisciplinar, com ênfase na 

Educação Especial Inclusiva, está consoante as políticas educacionais vigentes e 

atende aos princípios do PIBID, na medida em que reforça a importância de preparar 

docentes capacitados para atender às diversas necessidades dos estudantes da 

Educação Básica. O projeto contribuirá com a formação inicial e continuada, além de 

auxiliar na transformação das práticas educativas, visando uma sociedade mais justa 

e inclusiva.  
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2 JUSTIFICATIVA 

Em sentido mais amplo, a proposição do PIBID/UNIVAG se deve à 

importância atribuída ao Programa com a articulação da formação dos licenciandos 

com o mundo do trabalho do profissional da educação, possibilitando a vinculação dos 

estudos acadêmicos às ações/vivências concretas do cotidiano da Educação Básica, 

bem como o entendimento dessa realidade sob diferentes enfoques. 

A participação do UNIVAG no PIBID foi decorrente do interesse das 

coordenações e docentes dos cursos de Licenciatura da IES (Educação Física, Letras 

Português-Inglês e Pedagogia), pelas razões já expostas. Ao lado disso, também o 

interesse e empenho da gestão da Instituição, que por meio do Colegiado dos Cursos 

de Licenciatura do UNIVAG, instância responsável pela política de formação dos 

professores da Educação Básica e articulação dos cursos de licenciatura da IES, 

incentivaram e ofereceram o apoio necessário aos docentes para a construção desta 

proposta. 

Considerando a Educação Inclusiva como eixo norteador da proposta 

interdisciplinar é válido destacar que no estado de Mato Grosso e nos Municípios 

participantes (Cuiabá e Várzea Grande) a legislação está em consonância com as 

normativas nacionais e evidenciam a relevância e emergência desta temática. 

O estado de Mato Grosso segue as diretrizes nacionais para a inclusão, 

focando na capacitação de professores, adaptação do currículo e infraestrutura das 

escolas para garantir o acesso e a permanência de estudantes com deficiência no 

ensino regular em sua perspectiva de Política Estadual de Educação Inclusiva, 

dispondo das seguintes legislações: Lei Estadual nº 10.111/2014 (dispõe sobre a 

política estadual de educação especial na perspectiva da educação inclusiva, 

estabelecendo diretrizes para a inclusão de estudantes com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação nas escolas da rede 

estadual de ensino); Lei Estadual nº 11.173/2020 (estabelece a obrigatoriedade de 

acessibilidade nas escolas de Mato Grosso, garantindo que as instituições de ensino 

sejam adaptadas para atender estudantes com deficiência); e Decreto Estadual nº 

1.710/2013 (regulamenta a Lei nº 10.111/2014, detalhando as responsabilidades das 

escolas e das Secretarias de Educação para assegurar a inclusão e a acessibilidade 

dos estudantes com necessidades educacionais especiais). 
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O número de matrículas da educação especial chegou a 24.400 em 2020, um 

aumento de 30% em relação a 2016. O maior número de matrículas está nos anos 

iniciais do ensino fundamental, que concentra 31,6% das matrículas da educação 

especial. Quando avaliada a diferença no número de matrículas entre 2016 e 2020, 

por etapa de ensino, percebe‐se que as matrículas de ensino médio cresceram 59,9%. 

(RESUMO TÉCNICO DO ESTADO DO MATO GROSSO CENSO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA, 2021). 

Outro aspecto relevante, diz respeito ao Município de Cuiabá, parceiro neste 

projeto, que vem ampliando o atendimento de profissionais Cuidadores de estudantes 

com Deficiência, nas unidades da rede pública municipal de ensino, aos estudantes 

que necessitam de acompanhamento, considerando o aumento de matrículas de 

crianças com deficiência na rede municipal pública de ensino, o que está em 

consonância com a Lei nº 13.146/2015, a qual define como profissional de apoio “[...] 

a pessoa que exerce as atividades de alimentação, higiene e locomoção do estudante 

com deficiência e atua em todas as atividades escolares, nas quais se fizer 

necessária, em todos os níveis e modalidades de ensino, em instituições públicas e 

privadas, excluídas as técnicas ou os procedimentos identificados com profissões 

legalmente estabelecidas” (BRASIL, 2015). 

Outro Município parceiro deste projeto, Várzea Grande, se tornou referência 

em Mato Grosso no atendimento às pessoas com deficiência matriculadas na rede 

municipal de ensino. Mais de 1.100 estudantes recebem atendimento especializado 

(nas áreas de psicologia, fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, serviço 

social e psicomotricidade aquática), além de acompanhamento integral por técnicos 

durante o horário escolar.  

Além do suporte terapêutico, a educação inclusiva em Várzea Grande tem 

outro diferencial: a presença de Técnico de Desenvolvimento Educacional 

Especializado, assegurando a inclusão de crianças e jovens especiais na comunidade 

escolar e oportunizando seu desenvolvimento e permanência em ambientes 

educacionais inclusivos.  

Entendemos que este Projeto Institucional apresenta argumentos que 

justificam a coerência e alinhamento da proposta do UNIVAG aos objetivos do PIBID; 

pertinência de um subprojeto interdisciplinar com enfoque na educação inclusiva, 
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considerando o contexto regional das políticas educacionais vigentes (no que diz 

respeito ao trato da inclusão pelas redes de ensino locais) e as atividades previstas; 

e o comprometimento da IES quanto a formação inicial e continuada de professores.   
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3 OBJETIVOS, METAS A SEREM ATINGIDAS E INDICADORES QUE AFERIRÃO O CUMPRIMENTO DAS METAS  

OBJETIVOS  METAS INDICADORES 

I. Incentivar e elevar a qualidade da formação 
inicial de docentes de Educação Física, Letras e 
Pedagogia. 

Aumento de 10% no coeficiente acadêmico das 
disciplinas cursadas pelos/as bolsistas de 
Iniciação à Docência, no decorrer dos períodos 
letivos de 2025 e 2026. 

Acompanhamento das médias semestrais dos 
licenciandos dos cursos de Educação Física, 
Letras e Pedagogia, após o início de suas 
atividades no PIBID. 

Fomentar o reconhecimento e a valorização dos 
profissionais do magistério, estimulando a reflexão 
dos licenciandos sobre a importância de sua 
contribuição na superação dos desafios cotidianos 
oriundos do processo de ensino e aprendizagem, 
especialmente, no que se refere ao respeito e 
valorização das diversidades. 

Realização de 10 workshops com bolsistas de 
Iniciação à Docência, e convite estendido aos 
professores das escolas parceiras, com temáticas 
relacionadas à inclusão (deficiências e/ou 
dificuldades de aprendizagem) na educação 
básica, tendo 100% de presença dos bolsistas. 
Realização de 08 Seminários Integradores que 
permitam a troca de experiências e insights sobre 
a inclusão na educação básica, como a 
socialização de práticas inovadoras e exitosas. 

Quantidade de workshops e Seminários 
Integradores.  
Percentual da frequência dos estudantes nos 
workshops e Seminários Integradores, bem como 
dos Professores Coordenadores de Área e 
Supervisores. 
Avaliação (pesquisa de satisfação) realizada pelos 
participantes, no que diz respeito às temáticas e 
qualidade das formações propostas. 
Número e qualidade dos trabalhos apresentados. 
Avaliação da qualitativa/ quantitativa de 
proposições realizadas pelos bolsistas no cotidiano 
das escolas parceiras, por meio da análise dos 
planos de aula. 
 

Identificar e analisar os aspectos históricos, 
políticos, culturais e sociais das escolas parceiras, 
bem como dos profissionais da educação que 
nelas atuam, tendo como premissa o pluralismo de 
ideias e de concepções pedagógicas, bem como o 
princípio da gestão democrática das escolas 
públicas, de forma a conhecer com propriedade o 
contexto educacional em questão antes de nela 
intervir. 

- Entrevista com 100% dos profissionais da 
educação das escolas (professores, gestores, 
porteiros, inspetores, dentre outros) para 
reconhecer a rotina escolar e para identificar 
como a instituição escolar lida com a inclusão. 
- Visita em 100% das escolas parceiras e 
preenchimento de relatório quanto à estrutura 
identificada (recursos físicos e materiais); 
- Elaboração de relatório de diagnóstico dos 
recursos físicos, materiais e humanos que as 
escolas parceiras dispõem, realizado na 
ambientação, antes da intervenção propriamente 
dita. 
 

Proporção dos entrevistados em relação ao total de 
profissionais da escola. 
 
 
 
 
 
Número de relatórios elaborados em relação às 
entrevistas e infraestrutura das escolas, bem como 
qualidade na descrição das informações 
(coerência, detalhamento e relevância). 
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- Participação de 100% nas atividades de 
gestão/planejamento institucional, com 
elaboração de relatório com os pontos abordados 
nas reuniões, cuja presença seja autorizada pela  
equipe gestora. 
 
- Análise de 100% dos PPP das escolas para 
identificar a proposta sobre o trato com 
estudantes com deficiência/dificuldades de 
aprendizagem. 
- Análise de 100% dos PEI dos estudantes com os 
quais os licenciandos terão contato,  para verificar 
se as ações previstas nos PEI estão 
contempladas no PPP das escolas parceiras. 
 

 
 
 
Número de relatórios elaborados em relação aos 
pontos abordados nas reuniões pedagógicas ou 
órgãos colegiados, bem como qualidade na 
descrição das informações (coerência, 
detalhamento e relevância). 
Percentual da frequência nas atividades de 
planejamento, reuniões pedagógicas e de órgãos 
colegiados. 
Número de relatórios elaborados em relação ao 
PPP das escolas, as entrevistas realizadas com os 
profissionais e os PEI, bem como qualidade na 
descrição das informações (coerência, 
detalhamento e relevância). 

IV. Promover a imersão dos bolsistas de Iniciação 
à Docência nas escolas parceiras, bem como a 
formação continuada dos professores 
supervisores, potencializando ações coletivas e 
interdisciplinares que contribuam para o exercício 
da profissão e construção da identidade docente, 
a articulação entre educação superior e educação 
básica e o enriquecimento da formação teórico-
prática.  
 

Cumprimento de 400 horas de atividades nas 
escolas, envolvendo diferentes dimensões da 
iniciação à docência, havendo uma ficha de 
controle individual para o acompanhamento da 
efetividade da ação. 
 
 
 
 
 
Realização de 08 Seminários Integradores que 
permitam a troca de experiências entre 
licenciandos, professores coordenadores de área 
e supervisores, fomentando um movimento 
interdisciplinar do currículo, superando a 
fragmentação disciplinar do conhecimento, 
promovendo a socialização de reflexões, 
inovações pedagógicas e aprendizagens entre os 
pares, havendo a presença de 100% dos 
bolsistas. 

Número total de horas cumpridas nas escolas. 
Número e variedade das atividades envolvidas na 
iniciação à docência (análise de documentos de 
gestão, planejamentos, observação/ participação/ 
regência, elaboração de  materiais didáticos, 
participação em reuniões pedagógicas, dentre 
outros). 
Quantidade de Seminários Integradores e 
workshops. 
Percentual da frequência dos licenciandos, 
Professores Coordenadores de Área e 
Supervisores nas atividades propostas nas 
escolas, bem como nos Seminários Integradores e 
workshops .  
Quantificação da interação entre estudantes de 
diferentes licenciaturas durante os Seminários 
Integradores, por meio do número de atividades 
colaborativas e projetos interdisciplinares 
apresentados. 
Número e qualidade dos trabalhos apresentados 
quanto a sua organização, relevância e inovação. 
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Realização de 08 workshops com licenciandos, 
professores coordenadores de área e 
supervisores, com temáticas relacionadas à 
temáticas emergentes no cenário social, 
educacional e cultural, bem como na área da 
cultura digital e o uso pedagógico de tecnologias, 
tendo 100% de presença dos bolsistas. 
Realização de 02 eventos nas escolas parceiras, 
que tematizem a inclusão e envolvam diferentes 
áreas/licenciaturas. 

 
Número de participantes nos eventos nas escolas 
parceiras. 

V. Oportunizar aos licenciandos vivências 
múltiplas relacionadas à iniciação à docência, 
respeitando o período formativo do estudante, com 
acréscimo gradativo de complexidade das 
atividades a serem realizadas e com a garantia de 
acompanhamento e orientação qualificada em 
todas as atividades realizadas. 

Cumprimento de 400 horas de atividades na 
escola, entre reuniões com professores 
coordenadores, observação, participação e 
regência nas aulas regulares, bem como a 
realização de atividades nas salas de recursos 
multifuncionais, quando de sua existência. 
Promoção, semestral, de estudos críticos e 
discussões sobre o contexto educacional, 
incluindo a análise de referencial teórico sobre o 
tema, para aprofundar a compreensão e a 
reflexão dos licenciandos, com produção de 
relatório. 
Realização de encontros semanais com professor 
supervisor para definir as atividades que serão 
realizadas, com participação dos licenciandos, 
em, no mínimo 80% dos encontros, desde que 
apresentem justificativa para a ausência. 
Realização de encontros semanais com o 
professor coordenador para validar e auxiliar na 
definição das atividades planejadas junto com o 
professor supervisor. 
Reuniões bimestrais entre coordenadores, 
supervisores e licenciandos para planejamento a 
médio e longo prazo. 

Frequência nas atividades propostas na escola e 
cumprimento da carga horária prevista, havendo 
uma ficha de controle individual para o 
acompanhamento da efetividade da ação. 
 
Número de relatórios entregues, bem como 
diversidade dos temas propostos e percentual de 
frequência dos licenciandos. 
 
 
 
Percentual da frequência dos licenciandos nos 
encontros com professores coordenadores de área 
e/ou supervisores. 
 
 
 

VI. Intencionar aos licenciandos, com auxílio dos 
professores supervisores e coordenadores de 
área, a elaboração, execução e avaliação  de 

Realização de reuniões com professores 
coordenadores de área e supervisores para 
auxílio nas ações a curto, médio e longo prazo. 

Percentual da frequência dos licenciandos nos 
encontros com professores coordenadores de área 
e/ou supervisores 
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planos de ensino, planos de aulas, dentre outros 
planejamentos coletivos e colaborativos do 
contexto escolar (como o Plano Educacional 
Individualizado) de forma autônoma e resiliente, 
bem como incentivar a proposição de práticas 
pedagógicas inovadoras com o uso de tecnologias 
(quando possível), integrada à proposta 
pedagógica da escola e às diferentes culturas que 
nela habitam, adaptando-se às novas demandas 
educacionais. 
 

Observação, participação e regência nas aulas 
regulares, com acompanhamento do professor 
supervisor, e realização de atividades nas salas 
de recursos multifuncionais, quando de sua 
existência, com o cumprimento mínimo de 300 
horas . 
Elaboração de planejamentos (ensino, aula), bem 
como participação na proposição de PEI, de forma 
que 100% das atividades/aulas aplicadas tenham 
a premissa da elaboração prévia dos seus 
respectivos planejamentos. 
Realização de encontros semanais entre 
licenciandos, professores coordenadores de área 
e supervisores, a fim de alinhar as propostas dos 
planos de aula e os PEI. 
Entrega semestral de relatórios com todos os 
planejamentos elaborados, aplicados e avaliados. 
 

 
Percentual da carga horária cumprida pelos 
licenciandos, no que diz respeito às vivências de 
observação, participação e regência. 
 
 
 
Quantificação dos planejamentos de ensino, aula e 
PEI elaborados durante o período de vigência do 
PIBID. 
 
 
 
Percentual da frequência dos licenciandos nos 
encontros com professores coordenadores de área 
e/ou supervisores. 
Número dos planos entregues, bem como 
qualidade na estruturação dos mesmos, 
considerando a proposta pedagógica da escola. 

VII. Estimular a produção intelectual colaborativa 
dos supervisores, professores supervisores e 
coordenadores de área, bem como a iniciação à 
pesquisa, a partir do processo de reflexão da 
própria prática docente ou de trabalhos 
interdisciplinares na área da educação inclusiva, 
contribuindo para a produção e disseminação  do 
conhecimento. 

Entrega de 100% dos licenciandos de um relato 
de experiências semestral, contendo 
fundamentação teórica e a descrição de todas as 
atividades vivenciadas nas escolas parceiras. 
Compilamento de 100% dos relatos de 
experiências dos licenciandos e constituição de 
três anais, com registro de ISBN e publicização 
via site do UNIVAG. 
Realização, em 2025 e 2026, do Congresso de 
Formação de Professores do Estado de Mato 
Grosso e Encontro Estadual de Professores da 
Educação Básica, com a intenção de socializar 
100% das experiências formativas dos 
licenciandos, professores supervisores e 
coordenadores de área, bem como publicar as 
referidas práticas, por meio da produção dos 
anais do evento, com registro de ISBN e 
publicização via site do UNIVAG. 

Número de relatórios, bem como qualidade na 
descrição das informações (coerência, 
detalhamento e relevância). 
 
 
Quantidade e qualidade dos materiais produzidos 
que comporão os anais. 
Número de participantes no evento. 
Percentual da frequência dos supervisores, 
professores coordenadores de área e supervisores, 
bem como demais profissionais da educação no 
evento proposto. 
Quantidade e qualidade dos trabalhos que 
comporão os anais do evento. 
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VIII. Analisar se a formação proposta pelos cursos 
de Licenciatura em Educação Física, Letras e 
Pedagogia do UNIVAG atendem às demandas 
educacionais vigentes, especialmente no que se 
refere à questão da inclusão. 

Análise de 100% dos projetos pedagógicos dos 
cursos de Educação Física, Letras e Pedagogia, 
pelos professores supervisores e licenciandos, 
com subsequente elaboração de um relatório. 
Realização de reuniões de trabalho com o Núcleo 
Docente Estruturante dos cursos de Licenciatura 
do UNIVAG para estudar a análise realizada pelos 
licenciandos e professores supervisores, com 
registro em ata quanto às deliberações acerca das 
sugestões e plano de ação prevendo alterações 
curriculares, se identificadas necessidades de 
alteração. 

Número de relatórios, bem como qualidade na 
descrição das informações (coerência, 
detalhamento e relevância). 
 
Quantidade de atas de reunião e de alterações 
solicitadas. 
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4 PLANO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO SUBPROJETO 

O acompanhamento das atividades desenvolvidas no Subprojeto 

Interdisciplinar e nos NIDs ocorrerá por meio da articulação e comunicação contínua 

entre os diferentes atores (coordenação institucional, professores coordenadores de 

área e supervisores e licenciandos). 

A coordenação institucional definirá calendário semestral de atividades, 

considerando ser esta a periodicidade de vínculo acadêmico dos estudantes do 

UNIVAG, devendo o mesmo ser respeitado no que diz respeito às ações e prazos. 

Adotaremos os seguintes os mecanismos de acompanhamento e avaliação 

das atividades propostas, considerando os objetivos e metas elencados para esta 

proposta: 

 

1) Fase de ambientação e diagnóstico nas escolas parceiras: os licenciandos 

deverão produzir relatório diagnóstico acerca da infraestrutura, recursos materiais e 

humanos que as escolas parceiras dispõem, incluindo entrevista com os profissionais 

da educação; caberá ao professor coordenador de área compilar os relatórios dos 

diferentes estudantes e produzir um relatório único que servirá como fonte de consulta 

aos licenciandos no momentos da proposição das atividades.  

Produto previsto: relatório final será entregue à coordenação institucional e à equipe 

gestora da escola e os relatórios dos licenciandos arquivados. 

 

2) Fase de ambientação e diagnóstico específico em relação à inclusão: os 

licenciandos deverão produzir relatório diagnóstico acerca da infraestrutura e recursos 

materiais, humanos e ações que as escolas dispõem, incluindo entrevista com os 

profissionais da educação, com elementos específicos voltados à inclusão no 

ambiente escolar; caberá aos professores coordenadores compilar os relatórios dos 

diferentes estudantes e produzir um relato único que servirá como fonte de consulta 

aos licenciandos no momentos da proposição das atividades.  

Produto previsto: relatório final será entregue à coordenação institucional e à equipe 

gestora da escola e os relatórios dos licenciandos arquivados. 
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3) Fase de formação temática: com base no diagnóstico, proposição de programa 

de formação com temáticas emergentes no cenário social, educacional e cultural, bem 

como relacionadas à inclusão (deficiências e/ou dificuldades de aprendizagem) na 

educação básica e na área da cultura digital e o uso pedagógico de tecnologias. 

Caberá à coordenação institucional a definição do cronograma de atividades, bem 

como a avaliação da efetividade dessas atividades, por meio da elaboração de um 

relatório que apresentará: a quantidade de formações realizadas; percentual da 

frequência dos bolsistas nas formações, bem como dos seus respectivos professores 

coordenadores de área e supervisores; pesquisa de satisfação no que diz respeito às 

temáticas e qualidade das formações propostas. 

Produto previsto: cronograma das formações e relatório de sua efetividade, após a 

realização. 

 

4) Relatório: Recebimento e arquivamento dos relatórios semestrais dos 

licenciandos, contendo a descrição das atividades realizadas na escola, com 

assinatura dos professores coordenadores e supervisorores que confirmem os dados 

ali apresentados. Caberá à coordenação institucional compilar os relatórios individuais 

identificando semestralmente os dados do programa como: estudantes envolvidos, 

carga horária cumprida, experiências vivenciadas, dentre outras questões. Ao término 

do programa, haverá um histórico geral com esses dados, o qual será encaminhado 

junto ao relatório final do PIBID. 

Produto previsto: cronograma das formações e relatório de sua efetividade, após a 

realização. 

 

5) Acompanhamento da frequência dos licenciandos: implantação de controle de 

presença via Google Forms, de forma interativa e dinâmica, possibilitando o 

acompanhamento semanal da frequência dos estudantes. Caberá ao coordenador 

institucional a elaboração de relatório geral a respeito da participação dos bolsistas. 

Produto previsto: planilha de registro da frequência. 

 

6) Participação em evento temático: Caberá à coordenação institucional, com apoio 

dos coordenadores de área, a elaboração dos anais dos eventos (Seminários 



  

PIBID/UNIVAG (2024-2026) 3 

 

Integradores/ Congresso de Formação de Professores). A coordenação institucional 

solicitará, junto ao Bibliotecário do UNIVAG, o registro do ISBN das produções, bem 

como a disponibilização dos anais do site da IES. 

Produto previsto: anais dos eventos. 

 

Como é peculiar do cotidiano escolar, alterações poderão ocorrer, desde que 

mantidas as intenções previstas nesta proposta do programa. 

Entendemos que este Projeto Institucional prevê diferentes mecanismos de 

acompanhamento e está de acordo com os objetivos do PIBID. A proposta prevê o 

monitoramento das atividades previstas, a curto e longo prazo (diariamente/relatórios 

compilados); envolvendo os diferentes participantes do programa e atendendo aos 

objetivos previstos, garantindo pertinência e consistência nas ações realizadas, de 

forma a possibilitar tanto um reordenamento nas ações, caso seja necessário, como 

o registro das evidências que materializarão a efetividade da proposta. 
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5 DETALHAMENTO DE COMO OCORRERÃO OS MOMENTOS DE FORMAÇÃO 

COMUM  

Este Projeto Institucional prevê o cumprimento de momentos de formação 

comum a todos os participantes. A proposta é oferecer, ao longo do período de 

vigência do programa, diferentes Workshops que abordem os temas indicados pela 

Capes, como outras temáticas (Formação Complementar), oportunizando momentos 

de aprendizado, interação e trocas de experiências entre os licenciandos, professores 

coordenadores de área e supervisores. O UNIVAG emitirá certificado aos 

participantes das atividades. 

O cronograma de formação será apresentado na primeira reunião de trabalho, 

podendo haver ajustes em relação às temáticas, desde que mantidas as intenções do 

PIBID e desta proposta. As datas e horários dos encontros serão definidos de maneira 

a possibilitar a participação dos estudantes, cabendo, se necessário, a utilização das 

salas tecnológicas do UNIVAG, as quais são equipadas com equipamentos 

multimídia, permitindo atividades presenciais e remotas, síncronas e assíncronas. 

Adotaremos a metodologia de aula invertida e rotação por estações, 

estimulando o contato prévio dos participantes com os conteúdos/temas que serão 

abordados, bem como oportunizando momentos individuais e coletivos de 

aprendizagem.  

Após cada formação, os participantes deverão apresentar um produto 

(planejamento, teatralização, vídeo, mapas mentais/conceituais, nuvem de palavras, 

dentre outras possibilidades) de maneira a consolidar a aprendizagem idealizada. 

A seguir, as intenções em cada um desses momentos: 

 

1) Workshop I 

 Formação Comum: O direito à educação (Direito constitucional à educação no 

Brasil e no contexto internacional. Documentos legais e normativos que 

garantem esse direito. Acesso, permanência e qualidade da educação. 

Políticas públicas educacionais e seus impactos). 

 Formação Complementar: O direito à educação na educação especial e 

inclusiva (Fundamentos históricos e teóricos da educação especial e inclusiva. 
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Marcos legais e políticas públicas de inclusão. Colaboração entre família, 

escola e comunidade para promover a inclusão). 

 

2) Workshop II 

 Formação Comum: A educação integral (Fundamentos teóricos e práticos da 

Educação Integral, enfocando sua história, princípios e objetivos. Políticas 

públicas e programas de Educação Integral no Brasil. Relação entre Educação 

Integral e o desenvolvimento humano em suas diferentes dimensões). 

 Formação Complementar: Características e especificidades dos estudantes 

com deficiência e dificuldades de aprendizagem (Diferentes necessidades 

educacionais especiais (NEE) e suas características. Acessibilidade e 

adaptações no ambiente escolar). 

 

3) Workshop III 

 Formação Comum: O compromisso social e valorização dos profissionais da 

educação (Função social da educação e o papel dos profissionais da educação 

como agentes de transformação social. Políticas de valorização profissional, 

condições de trabalho e formação contínua dos educadores). 

 Formação Complementar: Dificuldades de Aprendizagem I (Dificuldades de 

aprendizagem, com foco em dislexia, discalculia e disortografia.  

Características, diagnóstico e intervenções educacionais para cada 

dificuldade). 

 

4) Workshop IV 

 Formação Comum: A gestão democrática do ensino público (Princípios e 

práticas de gestão democrática no contexto da educação pública. Participação 

da comunidade escolar e local no processo de gestão. Modelos de gestão e 

suas implicações para a qualidade da educação) 

 Formação Complementar: Dificuldades de aprendizagem II (Aspectos motores 

e coordenação motora na aprendizagem. Técnicas e instrumentos de avaliação 

da motricidade humana e suas implicações no processo educacional) 
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5) Workshop V   

 Formação Comum: Práticas sociais e cidadania (Práticas sociais como 

processos históricos e culturais que interagem com a educação. Educação para 

a cidadania e o desenvolvimento de competências sociais e políticas. 

Participação cidadã, direitos humanos e justiça social). 

 Formação Complementar: Construção de materiais sensoriais 

(Desenvolvimento e utilização de materiais sensoriais para estimular a 

percepção e sentidos nas diferentes ações formativas na educação básica). 

 

6) Workshop VI  

 Formação Comum: Respeito e valorização das diversidades étnicas e raciais e 

de gênero (Diversidades étnicas, raciais e de gêneros no contexto educacional. 

Políticas e práticas de promoção da igualdade e respeito à diversidade. 

Estratégias pedagógicas inclusivas e antidiscriminatórias). 

 Formação Complementar: Applied Behavior Analysis - ABA (Apresentação e 

aplicação da Análise do Comportamento Aplicado na educação e intervenção 

comportamental, a fim de melhor conhecer suas contribuições no processo de 

ensino e aprendizagem). 

 

7) Workshop VII  

 Formação Comum: Educação em direitos humanos (Fundamentos teóricos e 

históricos da educação em direitos humanos. Políticas educacionais em direitos 

humanos e suas implicações para a prática pedagógica. Formação de uma 

cultura de paz e direitos humanos na escola e na comunidade). 

 Formação Complementar: Testes de habilidades cognitivas (Apresentação e 

aplicação dos testes de habilidades cognitivas Cubos Corsi e Torre de Londres.  

Análise dos resultados dos testes e sua relevância na avaliação do 

funcionamento cognitivo). 

 

8) Workshop VIII 

Formação Complementar: A interdisciplinaridade em prol da inclusão (Estudo 

da interdisciplinaridade entre os cursos de Educação Física, Letras e Pedagogia para 
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promover a inclusão no contexto educacional.  Análise de estratégias colaborativas e 

práticas pedagógicas inclusivas. 

  

Nesta proposta, o UNIVAG atende às exigências do edital e propõem ações 

complementares que serão ofertadas de forma organizada. A IES dispõe de 

infraestrutura e recursos humanos que garantirão a viabilidade das atividades, assim 

como a inovação na oferta, por meio do uso de recursos tecnológicos e metodologias 

ativas. 

 


